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			Ao meu filho, João Vitor Barbosa Dourado, fonte de inspiração e aconchego nos momentos árduos desta caminhada.


			Aos meus pais, Valdomiro Rodrigues Barbosa e Dulcinéia Cascão Barbosa (in memoriam), pelo valor que sempre atribuíram aos estudos e à escola.


			Aos meus irmãos, Edvaldo Celso Barbosa e Marco Antônio Barbosa.


			As minhas irmãs, Mara Regina Barbosa e Marta Cristina Barbosa, ambas professoras da rede municipal de ensino, pelo apoio e contribuições preciosas, em momentos compartilhados nesta nova empreitada.


			A todos os profissionais da Educação, que se dedicam, por meio do seu trabalho, à consolidação da escola pública de qualidade social, com a garantia dos direitos de aprendizagem a todos os educandos.


  




  

     


			 


			 


			 


			 


			“Considerando que o gosto pela leitura se constrói por meio de um longo processo em que sujeitos desejantes encontram nela uma possibilidade de interlocução com o mundo, espera-se que o professor seja um agente fundamental na mediação entre alunos e suportes textuais, um impulsionador e guia, no sentido de um contato cada vez mais intenso e desafiador entre o leitor e a obra a ser lida.” 


			 


			Caroline Cassiana Silva dos Santos


			Renata Junqueira de Souza
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			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			Conheci Áureo José Barbosa virtualmente, através da professora Sílvia de Fátima Pilegi Rodrigues quando participei por Skype, de sua qualificação de mestrado. Depois, nos encontramos pessoalmente em evento do Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil (CELLIJ) na Unesp de Presidente Prudente. No final de 2017, fui a Rondonópolis para argui-lo em sua defesa de mestrado. Hoje tenho a oportunidade de apresentar este livro, fruto dos estudos feitos por Áureo. 


			Mas, como autor e pesquisa se imbricam, penso que deveria, antes de expor o livro, contar ao leitor, um pouco sobre seu autor. Áureo é uma pessoa extremamente envolvida com as causas da Educação, professor há mais de 30 anos, é um educador que já trabalhou em todos os segmentos: passando pelas salas de aula municipais, estaduais, por coordenadorias pedagógicas e cargos de chefia. Seu compromisso com a Educação e, principalmente com a alfabetização, é evidente já nas primeiras vezes em que se conversa com ele.


			Talvez por isso, o tema deste livro seja exatamente leitura e direitos de aprendizagem em salas de alfabetização. Sabemos que o Brasil ainda tem muitas dificuldades em formar leitores e muitas vezes tudo que ouvimos sobre leitura é negativo. Se pensarmos nos noticiários que divulgam os brasileiros nas últimas posições em avaliações nacionais e internacionais, nas conversas de professores que relatam alunos com dificuldades de aprendizagem e de leitura, poderíamos até rejeitar a leitura desse livro. 


			No entanto, o livro A Prática Docente na Formação do Leitor Literário sai do corriqueiro e nos mostra atividades de letramento literário positivas, capazes de formar leitores nos anos iniciais de alfabetização. Ao explorar e analisar a compreensão dos direitos de aprendizagem de uma professora alfabetizadora, mostrando sua prática em termos de organização do trabalho docente no contexto da sala de aula e toda articulação dessa educadora para garantir os direitos de aprendizagem do eixo leitura aos seus alunos, o autor do livro percorre um caminho que facilita e instiga a sua leitura, porque inicialmente analisa e contextualiza o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), do Ministério da Educação (MEC), sua concepção de alfabetização e letramento, formação continuada de professores e o eixo estruturante Leitura do componente curricular da Língua Portuguesa. 


			Áureo mergulhou sua pesquisa no ambiente e situações de aprendizagem de uma professora, em uma sala de aula, de uma escola de Rondonópolis, Mato Grosso. Baseado em seu conhecimento na área da Educação, analisou de modo detalhado todos os elementos do caso investigado. O autor ainda considerou a singularidade do sujeito da pesquisa, o contexto da escola estudada, seu projeto pedagógico e os projetos de formação continuada. A pesquisa qualitativa feita pelo autor é instigante, pois nos leva a percorrer o processo, os resultados em seus detalhes, ao acompanhar todos os procedimentos e interações do ambiente de aprendizagem de forma sistemática e profunda, compreendemos a trajetória que leva os alunos a superar dificuldades e atingir habilidades e competências, principalmente em relação ao letramento literário. 


			Neste processo, o autor analisou a compreensão dos direitos de aprendizagem e a sua repercussão para o trabalho com leitura em sala de aula. Detalhou como estes direitos se tornaram referência para o planejamento didático e pedagógico da docente pesquisada, bem como as práticas de leitura e as contribuições para a formação do aluno leitor. Alguns exemplos são os espaços em sala de aula, cantinho da leitura, sacola literária, dramatização e, por fim, a leitura na biblioteca escolar. 


			O livro, portanto, responde perguntas como: a compreensão dos direitos de aprendizagem no eixo leitura pela professora repercute em seu trabalho pedagógico? Como se processa o trabalho da professora no cotidiano da sala de aula, tendo em vista estes direitos de aprendizagem no eixo leitura?


			Por meio de uma pesquisa qualitativa, Áureo verifica a compreensão destes direitos pela professora alfabetizadora/sujeito desta pesquisa, professora Dilça. A seguir, examina se os direitos de aprendizagem do eixo Leitura são considerados como referência no processo de planejamento das atividades pedagógicas a serem trabalhadas com os alunos na sala de aula estudada. 


			A investigação demonstrou, como resultado, que a professora Dilça tem a compreensão dos direitos de aprendizagem e que esta compreensão repercutiu de modo determinante na eficiência do trabalho, nas práticas de leitura em sala de aula e favoreceu a formação da criança leitora. 


			A leitura deste livro permite aos docentes e dirigentes da área da Educação entender como o processo funciona e como aplicá-lo com sucesso em seu município. O caso da professora Dilça pode ser replicado por todo o primeiro ciclo do ensino fundamental do Brasil, desde que levados em consideração os princípios e as particularidades de cada sala de aula.


			Assim, nós, leitores, ao tomarmos contato com A Prática Docente na Formação do Leitor Literário, possivelmente modificaremos nosso discurso, passando a pensar que mudanças são possíveis e que crianças, quando despertadas pela poesia, pela literatura, podem gostar de ler. Afinal, elas têm mais chances de gostar de ler quanto mais prazerosas forem as experiências de leitura. E neste livro aprendemos com Dilça e Áureo como levar prazer para dentro da escola.


			Boa leitura!


			 


			Renata Junqueira de Souza, professora visitante da Universidade do Minho e professora assistente doutora da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.













			PREFÁCIO


			 


			 


			Madrugada camponesa,


			faz escuro ainda no chão,


			mas é preciso plantar.


			A noite já foi mais noite,


			a manhã já vai chegar.


			Vivemos um triste momento no qual a escola pública é bombardeada com imagens, discursos e números que buscam caracterizá-la como síntese de fracasso e atraso com o qual retratam o Brasil. Interesses escusos querem que desacreditemos na possibilidade de reconhecer práticas e transformar a sociedade também por meio da educação.


			Não vale mais a canção


			feita de medo e arremedo


			para enganar solidão.


			Agora vale a verdade


			cantada simples e sempre,


			agora vale a alegria


			que se constrói dia-a-dia


			feita de canto e de pão.


			Mas encontramos práticas que teimam em provar o contrário, mostram, no chão da escola, que é possível educar com qualidade, compromisso e sensibilidade. É isso o que encontramos em A Prática Docente na Formação do Leitor Literário, escrito por Áureo José Barbosa, a partir da parceria com a professora alfabetizadora Dilça Coelho da Silva e seus alunos do 1º ano do ensino fundamental de uma escola municipal em Rondonópolis, Mato Grosso.


			Breve há de ser (sinto no ar)


			tempo de trigo maduro.


			Vai ser tempo de ceifar.


			Já se levantam prodígios,


			chuva azul no milharal,


			estala em flor o feijão,


			um leite novo minando


			no meu longe seringal.


			Ao trazer um estudo de caso que analisa a prática exitosa de uma alfabetizadora, seu compromisso e atuação para a garantia dos direitos de aprendizagem das crianças, pensamos que não só é possível a Educação pública de qualidade como constatamos que ela já está aí. Há muitas “Dilças” semeando a mancheia sonhos, práticas de leitura e de escrita, exemplos de que a luta é necessária e possível. Uma luta silenciosa, sem alarde, sem a mídia, sem os números exibidos aos quatro cantos. A semeadura que se faz cotidianamente com o auxílio de instrumentos aparentemente simples e inofensivos: planejamento no Horário do Trabalho Pedagógico Coletivo, participação em cursos de formação de professores como o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), cantinho da leitura, projetos de leitura, trabalho com gêneros textuais diversificados e de modo significativo... são muitas as sementes e as ferramentas utilizadas no cultivo e trato diário. É necessário ler a obra e se encantar com o cotidiano de um ambiente alfabetizador, com sujeitos envolvidos com e no mesmo projeto.


			Já é quase tempo de amor.


			Colho um sol que arde no chão,


			lavro a luz dentro da cana,


			minha alma no seu pendão.


			Áureo, ao compor essa obra, revela sua interação com o ambiente pesquisado, sua trajetória na Educação pública e reafirma o compromisso do educador que é. 


			Deixemo-nos envolver pela leitura deste livro, animarmo-nos com as práticas da alfabetizadora, com o deleite das crianças desvendando as letras, os números, adentrando no universo da escrita. A luminosidade dos sorrisos dos alunos, seus olhares atentos e curiosos ilustram a obra e mostram o prazer de aprender e ensinar.


			Madrugada camponesa.


			Faz escuro (já nem tanto),


			vale a pena trabalhar.


			Faz escuro mas eu canto


			porque a manhã vai chegar.


			(In: Faz escuro, mas eu canto, de Thiago de Mello, 1997)


			 


			 


			Sílvia de Fátima Pilegi Rodrigues, professora associada III da Universidade Federal de Mato Grosso













			INTRODUÇÃO


			 


			 


			Este livro nasce de uma pesquisa vinculada ao programa de pós-graduação, do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, da Universidade Federal de Mato Grosso – Campus Rondonópolis (PPGEdu/ICHS/CUR/UFMT), na linha de pesquisa Linguagens, cultura e construção de conhecimento: perspectivas histórica e contemporânea,1 no âmbito do grupo de pesquisa Alfabetização e Letramento Escolar (Alfale), criado em 2001 com o objetivo de desenvolver atividades de pesquisa e de formação de acervo histórico na área de alfabetização, leitura e escrita, também ligado ao núcleo de pesquisa em Educação (Nuped). Apresenta o resultado do trabalho investigativo que tem como tema os direitos de aprendizagem no ciclo de alfabetização, propostos pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic). Como questão central, perguntou-se: Qual compreensão a professora alfabetizadora possui sobre “direitos de aprendizagem e qual a repercussão desta compreensão no que diz respeito ao trabalho com a leitura no ciclo de alfabetização? 


			Como objetivo geral, dedicou-se à análise da compreensão que a professora alfabetizadora, colaboradora desta pesquisa, possui dos direitos de aprendizagem do eixo leitura e a repercussão na operacionalização para a sua prática pedagógica, em termos de organização do trabalho docente. 


			Deste objetivo geral derivam-se os seguintes objetivos específicos:


			1) analisar a compreensão de direitos de aprendizagem do eixo leitura apresentada pela professora alfabetizadora participante do Pnaic;


			2) verificar o uso dos direitos de aprendizagem do eixo leitura como referências no processo de planejamento das atividades pedagógicas trabalhadas com os alunos em sala de aula; 


			3) analisar a repercussão desta compreensão para o trabalho pedagógico da professora no contexto da sala de aula, tendo em vista os direitos de aprendizagem no eixo leitura.


			Neste sentido, analisa-se a concepção de direitos de aprendizagem do eixo leitura de uma professora alfabetizadora, no tocante ao trabalho com a leitura, junto aos alunos da lª fase do ciclo de alfabetização de uma escola da rede municipal em Rondonópolis, região sudeste de Mato Grosso.


			Para atender aos objetivos propostos, buscou-se apoio em aportes de bases legais, através de documentos oficiais publicados e institucionalizados pelo Ministério da Educação, direcionados às políticas públicas na área da alfabetização. Para a discussão sobre os direitos de aprendizagem, os autores consultados foram Cruz (2012) e Macedo (2013). Na dimensão da prática e ensino de leitura, contribuíram Girotto e Souza (2010), Solé (2012), Kleiman (2013), Silva (1999; 2003), Cosson (2012; 2017), Leal, Morais e Albuquerque (2010), Guedes-Pinto (2016), dentre outros. Por fim, no tocante aos estudos sobre alfabetização e letramento, Soares (2000), Rojo (2009), Magalhães et al. (2012), Gontijo (2002; 2014) e outros. 


			Assim fundamentada, a pesquisa pautou-se no estudo de caso dentro da abordagem qualitativa. Para a obtenção dos dados, foram utilizadas diferentes técnicas e instrumentos, como a observação sistemática, a entrevista semiestruturada – gravada em áudio e transcrita –, o questionário impresso, o diário de campo e o registro fotográfico. 


			 A pesquisa, que ocorreu durante o primeiro bimestre do ano letivo de 2017, perfazendo um total de 51 dias letivos (de 20 de fevereiro a 05 de maio), teve como sujeito a professora alfabetizadora Dilça Coelho da Silva, lotada na 1ª fase do 1º ciclo dos anos iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Irmã Elza Geovanella. 


			Na história do nosso país tem sido um grande desafio garantir, a todas as crianças, o direito de alfabetizar-se no tempo certo. Segundo Gontijo (2014), ainda persiste uma difícil realidade em que muitas crianças não têm acesso à escola ou concluem sua escolarização sem estarem plenamente alfabetizadas, isto é, sem terem alcançado o pleno domínio da leitura e da escrita, e fazendo uso destas em práticas sociais.


			Neste aspecto, Mortatti (2004, p. 15) destaca que: 


			É dever do Estado proporcionar, por meio da educação, o acesso de todos os cidadãos ao direito de aprender a ler e a escrever, como uma forma de inclusão social, cultural e política e de construção da democracia.


			Pois é sabido que, no Brasil, muitas têm sido as dificuldades para que se efetivem plenamente esse dever do estado e esse direito do cidadão à escolarização.


			No entanto, é inegável que a educação brasileira, nesta última década, passou por transformações intensas, relativas, sobretudo, a ampliações de vagas e ao ingresso das crianças na Educação Básica. Um aspecto relevante foi a entrada da criança aos seis anos no Ensino Fundamental, instituída pela Lei n. 11.274, de 6 de fevereiro de 2006 (Brasil, 2006), que propôs desafios aos educadores ao definir, de forma clara, o que se espera da escola nos anos iniciais de escolarização, como possibilidade de qualificação do ensino e da aprendizagem da alfabetização e do letramento.


			Com a intenção de garantir o direito à aprendizagem, relativo à alfabetização de todas as crianças até no máximo oito anos de idade, ao final do ciclo de alfabetização, o Governo Federal institucionalizou, em 2013, o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), constituído por um conjunto integrado de ações, materiais e referências curriculares e pedagógicas a serem disponibilizados pelo Ministério da Educação (MEC), tendo como eixo principal a formação continuada de professores alfabetizadores (Brasil, 2012b).


			Em seu bojo, o programa trouxe a concepção de alfabetização na perspectiva do letramento, ou seja, a proposta de alfabetizar letrando. E afirma que o direito de aprender de todas as crianças precisa ser garantido por meio de uma prática educativa fundamentada em princípios de uma escola inclusiva. Sendo assim “para garantir que todas as crianças aprendam a ler e escrever, torna-se necessário a definição de direitos de aprendizagem que possam nortear a organização do trabalho pedagógico nas escolas” (Brasil, 2012c, p. 5). 


			Ressalta-se que as discussões em torno do assunto direito de aprendizagem no âmbito da alfabetização são recentes, fazendo-se presentes quando da publicação, pelo MEC, em 2012, do documento intitulado como: Elementos Conceituais e Metodológicos para Definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de Alfabetização (1º, 2º e 3º Anos) do Ensino Fundamental (Brasil, 2012a).


			Logo, este referido documento serviu de base para a institucionalização dos direitos de aprendizagem presentes nos componentes curriculares do ciclo de alfabetização, e contidos nos cadernos teóricos e metodológicos que constituíram materiais para a formação continuada dos professores alfabetizadores no contexto do Pnaic.


			Neste direcionamento, o Pnaic define, em seus documentos, os direitos de aprendizagem por componentes curriculares para todo o ciclo de alfabetização como um compromisso social, de modo a garantir a alfabetização das crianças até o terceiro ano do Ensino Fundamental.


			O caderno da unidade 1, ano 2 do Pnaic (Brasil, 2012d), aponta que ao planejar a prática docente, é imprescindível que o professor assuma um compromisso com os alunos, baseado em princípios educativos que visem garantir seus direitos de aprendizagem, uma vez que estes estão relacionados ao direito da criança de aprender e apropriar-se de conhecimentos e desenvolver capacidades que possibilitem o pleno domínio da leitura e da escrita, primordial para a consolidação da alfabetização. 


			Neste sentido, fez-se esta pesquisa com o intuito de buscar respostas para as indagações e os objetivos anteriormente mencionados, acerca da compreensão de direitos de aprendizagem pela professora alfabetizadora como caminhos da prática docente para o trabalho com a leitura no ciclo de alfabetização. 


			No capítulo intitulado “O caminhar da pesquisa: o percurso metodológico” apresenta-se o caminho percorrido durante a construção deste estudo. Em seu contexto, destacam-se a natureza da pesquisa, as técnicas e os instrumentos de coleta de dados, a singularidade do sujeito da pesquisa, a sala de aula como espaço de aprendizagem e das práticas pedagógicas da professora alfabetizadora. Por fim, é caracterizado o lócus do estudo, a Escola Municipal Irmã Elza Geovanella, em seus aspectos físicos, humanos e político-pedagógicos. 


			O capítulo “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: breve contextualização” traz, de forma sucinta, questões relacionadas à concepção de alfabetização e letramento no contexto do Pnaic; a formação continuada de professores alfabetizadores na perspectiva do Programa; e o Eixo Estruturante Leitura, do Componente Curricular Língua Portuguesa, foco central deste estudo, bem como os direitos de aprendizagem no ciclo de alfabetização.


			No capítulo “Análise da compreensão dos direitos de aprendizagem: repercussões para o trabalho com a leitura em sala de aula”, busca-se analisar os dados, obtidos através das entrevistas realizadas com a professora, bem como das observações feitas em sala de aula e registrados por meio de imagens e de anotações no caderno de campo, no intuito de dar respostas aos objetivos que foram propostos a esta pesquisa. Desse modo, apresenta-se uma análise da compreensão, em sentido amplo, dos direitos de aprendizagem, demonstrada pela professora, e, posteriormente, a compreensão dos direitos de aprendizagem do eixo leitura, e a repercussão desta para o planejamento e o trabalho com a leitura em sala de aula. Além disso, também são descritas as situações das práticas de leitura operacionalizadas pela professora, na perspectiva da formação do aluno leitor.


			Para finalizar, articulam-se as considerações finais, a fim de refletir sobre o trabalho desenvolvido e os resultados alcançados pelo pesquisador.




			Nota


				

					1. Esta linha de pesquisa está voltada para investigações sobre a construção dos conhecimentos linguísticos, discursivos, culturais e sociais no cotidiano das relações educativas, no campo da educação escolar e não escolar, e nas políticas públicas, com possibilidades de abordagens pedagógicas, sociológicas, psicológicas, antropológicas, filosóficas e históricas.


				







			1. O CAMINHAR DA PESQUISA: O PERCURSO METODOLÓGICO


			 


			 


			A escolha pelo tema “Direitos de aprendizagem no ciclo de alfabetização” deu-se a partir da minha atuação em salas de alfabetização em escolas da Rede Estadual de Ensino e dos conhecimentos e experiências adquiridas em cursos de formação na área da alfabetização, como o Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa), o Pró-Letramento e, mais recentemente, o Pnaic. A isso, soma-se o fato de atuar como coordenador pedagógico efetivo da Rede Municipal de Ensino de Rondonópolis, lotado na EM Irmã Elza Geovanella, escola em que estive à frente do Projeto de Formação Contínua Centrada na Escola para Docentes, além de acompanhar os professores do ciclo de alfabetização participantes das formações do Pnaic. 


			Em que pesem essas razões, motivou-me, sobretudo, o reconhecimento da importância dos direitos de aprendizagem no planejamento e avaliação da ação pedagógica do trabalho docente em sala de aula, o que me conduziu a este estudo investigativo voltado aos direitos de aprendizagem e o trabalho com a leitura no ciclo de alfabetização no contexto do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa.


			1. Natureza da pesquisa


			Ao considerar a natureza deste trabalho, fez-se a opção pela abordagem qualitativa, por entender que as características das metodologias qualitativas seriam as mais adequadas aos propósitos desta pesquisa, que se volta para a compreensão dos direitos de aprendizagem de uma professora alfabetizadora e a repercussão para a sua prática pedagógica, em relação ao eixo leitura, no componente curricular Língua Portuguesa, e aos objetivos que foram delimitados: analisar a compreensão de direitos de aprendizagem do eixo leitura da professora alfabetizadora participante do Pnaic; verificar o uso dos direitos de aprendizagem do eixo leitura como referências no processo de planejamento das atividades pedagógicas a serem trabalhadas com os alunos em sala de aula; e analisar como se processa o trabalho pedagógico do professor neste contexto, tendo em vista os direitos de aprendizagem no eixo leitura. 


			São cinco os aspectos básicos que configuram os estudos qualitativos, de acordo com Bogdan e Biklen (1994) (apud Lüdke; André, 2015, p. 12):


			1. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte de dados e o pesquisador é seu principal instrumento. Requer o contato direto com o ambiente e situação investigados, pois suas especificidades são essenciais para a investigação. Portanto, esse aspecto atende às necessidades desta pesquisa, pois, para analisar como se processa o trabalho pedagógico da professora alfabetizadora com a leitura, tendo em vista os direitos de aprendizagem do eixo leitura, é necessária a observação no contexto que ela se insere, ou seja, a sala de aula. 


			2. Os dados coletados são descritivos e ricos e o pesquisador deve observar o maior número possível de elementos presentes na situação investigada. Este trabalho utiliza a descrição como um instrumento essencial, expresso na transcrição da entrevista realizada com o sujeito participante, a professora alfabetizadora, nas informações que foram coletadas em sala de aula e sobre a escola nas observações de campo. 


			3. A preocupação recai no processo, muito mais do que no produto. O pesquisador investiga o problema tal como ele se manifesta nas atividades, procedimentos e interações do dia a dia, de forma sistemática e complexa. Na presente pesquisa, pretende-se analisar a compreensão que a professora alfabetizadora possui sobre direitos de aprendizagem em relação ao eixo leitura do componente curricular Língua Portuguesa no contexto do (Pnaic) e sua influência para o trabalho com a leitura em sala de aula, levando em consideração os aspectos complexos e possíveis variáveis que circundam o objeto de investigação. 


			4. O “significado” dado pelas pessoas às coisas e vida deve ser o foco de atenção do pesquisador, isto é, deve considerar a perspectiva dos sujeitos participantes, para aclarar o dinamismo interno das situações do estudo em foco. Neste estudo, ao construir o perfil do sujeito da pesquisa, atenta-se aos diversos significados presentes nas atitudes, falas e relatos da professora alfabetizadora, pois colaboram para a compreensão, por parte deste pesquisador, do trabalho docente da professora em relação a práticas de leitura em sala de aula.


			5. A análise dos dados se dá por um processo indutivo, em que os dados coletados possibilitam a comprovação das hipóteses e formulação das abstrações. Dessa forma, ocorre um afunilamento, que vai da amplitude à especificidade, através do trabalho do pesquisador. 


			Minayo (2001, p. 14) atribui uma grande importância à pesquisa qualitativa em educação, afirmando que esta 


			trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
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